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Título: A Claridade Invisível
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	Esta é uma obra de romance / drama psicológico. Nomes, personagens, lugares e acontecimento descritos são produtos da imaginação da autora.  Qualquer semelhança com nomes, acontecimentos, é mera coincidência.

	A violação dos direitos autorais é crime estabelecido na Lei n 9.610/98 e punido pelo artigo 184 do Código Penal.

	Nenhuma parte dessa publicação pode ser reproduzida, distribuída ou transmitida por qualquer forma ou por qualquer meio, incluindo fotocopia, gravação ou outros métodos eletrônicos ou mecânico, sem a previa autorização por escrito do editor, exceto no caso de breves citações incluídas em revisões críticas e alguns outros usos não comerciais permitido pela Lei de Direitos Autoras.

	 

	 

	
PREFÁCIO

	Existem histórias que se escrevem com tinta, e outras que se escrevem com cicatrizes.

	A Claridade Invisível nasceu de um lugar onde o silêncio pesa mais do que palavras, onde a ausência de luz não é ausência de vida, mas presença de tudo que é sentido.

	Ruby Lancaster não é apenas uma protagonista: ela é o reflexo de quem já caminhou sem mapa, guiado apenas pelo que o coração reconhece. Sua trajetória mistura ternura e perigo, amor e ameaça, lembrando-nos que até o toque mais suave pode esconder segredos.

	Este livro é um convite a enxergar com a pele, ouvir com a alma e aceitar que, por vezes, é na escuridão que encontramos a luz que realmente importa.

	Aqui, cada capítulo é uma respiração contida antes do próximo passo — e, no entanto, não existe retorno possível.

	Com intensidade e entrega, Ellen Taylor

	 


SOBRE O LIVRO

	🌹

	A Claridade Invisível é um romance que mergulha na fronteira entre amor e perigo, luz e sombra.

	Ruby Lancaster perdeu a visão ainda criança, mas aprendeu a decifrar o mundo com os sentidos que lhe restaram — e com a alma. Entre memórias dolorosas, um rancor que nunca cicatrizou e segredos enterrados, ela vive em silêncio… até que dois homens cruzam seu caminho.

	Damon Whitaker, um fotógrafo marcado por perdas, vê em Ruby algo que nunca encontrou em mais ninguém: força e delicadeza na mesma respiração. Eric Donovan, amigo de infância e confidente silencioso, a observa de perto — perto demais — acreditando que ela sempre foi dele.

	Quando o passado retorna com ameaças de um predador antigo, Ruby precisa lutar não apenas pela própria vida, mas pela verdade sobre quem realmente está ao seu lado… e quem à espreita nas sombras.

	Narrado com intensidade poética e tensão psicológica, A Claridade Invisível é sobre enxergar além dos olhos, amar com a pele e sobreviver quando a escuridão parece não ter fim.

	 

	
INTRODUÇÃO

	 

	Não é preciso enxergar para saber que algo está errado.

	O corpo sente. O ar muda. O silêncio se torna denso.

	Ruby aprendeu isso cedo demais.

	Desde o acidente que lhe tirou a visão, ela descobriu que existem presenças que não precisam se mostrar para serem percebidas. E que a escuridão pode ser tanto refúgio quanto armadilha.

	Mas a vida também lhe ensinou outra verdade: nem todo toque é ameaça.

	Entre as sombras, surgem mãos que amparam, vozes que acalmam e perfumes que despertam memórias que nunca existiram — e é nesse espaço tênue entre confiança e medo que Ruby vai precisar decidir em quem acreditar.

	Esta não é apenas a história de uma mulher cega. É a história de alguém que enxerga mais do que todos à sua volta. E, justamente por isso, corre mais perigo.

	 


CONCLUSÃO

	🌹

	A Claridade Invisível

	 

	Ao leitor que me acompanhou nesta jornada entre sombras e luzes, minha profunda gratidão por permitir que essas palavras o tocassem. Que o invisível se revele em cada gesto seu, e que você nunca mais veja o mundo com os mesmos olhos.

	Pois há verdades que só o coração é capaz de perceber.

	Com luz,

	Ellen Taylor
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SINOPSE

	🌹

	 

	Após perder a visão em um trágico acidente de automóvel, uma criança é forçada a perceber o mundo de uma maneira totalmente nova. Anos depois, Ruby se torna uma jovem forte e determinada, ainda lidando com os traumas do passado e uma relação tensa com sua mãe, a quem nunca conseguiu perdoar.

	Tudo muda quando ela encontra um jovem enigmático, capaz de iluminar sua escuridão. Juntos, descobrem que o verdadeiro amor não precisa de visão para ser sentido — ele floresce na alma. No entanto, nem toda história de amor é simples. O passado retorna como uma sombra, trazendo obsessões, segredos e perigos que ameaçam a felicidade do casal.

	Entre amor, obsessão e segredos, Ruby terá que lutar para sobreviver e proteger o que mais ama. Uma narrativa lírica sobre sentir com a pele, amar com a alma e enxergar o invisível.

	 


PRÓLOGO

	🌹

	A ÚLTIMA LUZ

	 

	A chuva caía como lâminas sobre o asfalto, fragmentando a noite em mil estilhaços de água e medo. 

	Os faróis do automóvel mal conseguiam atravessar a neblina espessa que envolvia a estrada sinuosa da serra. 

	Cada curva parecia mais estreita, mais traiçoeira. O limpador de para-brisa rangia em desespero, tentando acompanhar o frenético ritmo da tempestade.

	Dentro do carro, Helena apertava o volante com força. Suas mãos tremiam. O rosto estava molhado — não apenas pela umidade, mas pelas lágrimas que insistiam em cair. Ao seu lado, no banco do passageiro, Ruby, com apenas oito anos, abraçava uma boneca de pano. Os olhos grandes e assustados da menina refletiam os relâmpagos que rasgavam o céu.

	— Mamãe… — sussurrou Ruby, a voz quase engolida pelo trovão que explodiu logo em seguida.

	Helena não respondeu. Seu coração batia tão alto que abafava qualquer som. As palavras de Richard ainda ecoavam em sua mente: “Você destruiu tudo.” Ela não podia voltar. Não depois do que fizera. Não com o que carregava dentro de si.

	A curva surgiu de repente — fechada demais, cruel demais. O veículo derrapou. Helena gritou. Ruby também. O mundo virou de cabeça para baixo. O som do metal se retorcendo, o vidro estilhaçando, o grito da mãe — tudo se misturou num turbilhão de caos.

	E então… silêncio.

	Por um instante, tudo parou. Ruby sentiu seu corpo flutuar. A boneca escapou de seus braços. O cinto se rompeu. No segundo seguinte, ela foi lançada para fora do carro, engolida pela noite. A última coisa que viu foi o brilho dos faróis se apagando, como se o mundo inteiro tivesse decidido fechar os olhos.

	Depois disso, só restou a escuridão.
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	Capítulo 1

	🌹

	O Retorno da Escuridão

	 

	Ruby Lancaster despertou como se estivesse sendo arrancada de um abismo profundo e silencioso, onde o tempo não existe e o medo é a única companhia. Seu corpo reagia como se ainda estivesse preso ao pesadelo — o coração disparado, o peito arfando em busca de ar, o suor frio escorrendo pela nuca como uma lembrança líquida do trauma que nunca a abandonou.

	O pesadelo era sempre o mesmo. E sempre real demais.

	O som do impacto. O grito. O vidro estilhaçado. E então, o silêncio absoluto. A escuridão que engoliu tudo — e que nunca mais a deixou.

	A cegueira não era apenas uma condição física. Era uma presença constante, uma sombra que se estendia por cada pensamento, cada memória, cada gesto. A cicatriz deixada pelo acidente era visível, mas o que mais doía era invisível: a razão que precedeu o desastre. Uma ferida emocional que nunca cicatrizou, pulsando como um lembrete cruel de tudo o que foi perdido.

	A traição.

	Helena Lancaster, sua mãe, havia destruído tudo com uma única escolha. Traíra a confiança da família, traíra Richard, seu pai, e traíra Ruby, que naquela noite foi arrastada para o olho do furacão. A discussão foi brutal — gritos cortando o ar como lâminas, lágrimas que não pediam perdão, portas que se fecharam como sentenças. Helena saiu transtornada, dirigindo com mãos trêmulas e olhos turvos, levando Ruby com ela. A estrada molhada. A curva traiçoeira. O destino impiedoso.

	O que Ruby nunca conseguiu perdoar, além do acidente, foi o perdão. Seu pai, com uma alma generosa e cansada, perdoou. Ela, não. Nunca.

	Agora, aos 22 anos, Ruby era uma mulher de beleza modesta, quase descritiva. Sua pele branca era macia, os cabelos castanhos ondulados, caíam sobre os ombros, e seus olhos — azul-acinzentados, opacos pela cegueira — pareciam enxergar além do visível, captando nuances que escapavam aos olhos comuns. Vestia-se sempre roupas neutras, não por vaidade, mas como uma armadura silenciosa, como se desejasse desaparecer na própria sombra.

	Naquele instante, algo mudou no ar.

	Um som. Quase imperceptível. Um leve estalo. Um suspiro abafado.

	Ruby prendeu a respiração. Seus sentidos se aguçaram como lâminas afiadas. Tentou ouvir mais. Um passo? Uma respiração? O ranger do assoalho?

	Nada.

	O silêncio era absoluto. Mas ela sentia. O ar estava mais denso, mais frio, mais... cheio. Como se a própria casa tivesse prendido o fôlego.

	Havia alguém ali. Ela não podia ver. Não podia provar. Mas sabia. Seu corpo inteiro sabia.

	E aquela sensação não era nova. Era antiga. Familiar. Como se um fantasma do passado tivesse voltado para sussurrar seu nome com voz de vento.

	Ela não se moveu. Não chamou. Não gritou.

	Virou-se lentamente, ignorando o arrepio que percorria sua espinha como uma serpente de gelo. Sabia, lá no fundo, que havia algo — ou alguém — à espreita no escuro. E o pior era que essa presença não era uma intrusa. Era uma lembrança. Um eco. Um fragmento do que nunca foi embora.

	 

	
 

	[image: uma cena do capítulo 1 de 'A Claridade Invisível', onde Ruby Lancaster, uma jovem cega de 22 anos, de beleza impressionante, está em um ambiente sombrio e silencioso. Ela está em pé, com cabelos castanhos ondulados caindo sobre os ombros, vestida de preto como uma armadura. Seus olhos azul-acinzentados opacos refletem uma profundidade além do visível. O ambiente é uma casa antiga, com luz suave e sombras densas. Há uma sensação de presença invisível, como se o ar estivesse mais denso e frio, e Ruby está virando lentamente, com um arrepio percorrendo sua espinha, capturando a tensão e o mistério do momento. Desta vez, destacando sua beleza jovem e impressionante.]

	
 

	
 

	Capítulo 2

	🌹

	Aromas que pintam o Mundo

	 

	A casa dos Lancaster, situada em uma colina tranquila de Monterey, localizada na capital de Montes serrana - California, parecia serena por fora — com sua fachada elegante, janelas amplas e um jardim de lavandas perfeitamente alinhadas. Mas por dentro, cada parede, cada móvel, cada fresta carregava as rachaduras emocionais das pessoas que ali habitavam. Era uma casa construída sobre silêncios, sobre ausências, sobre verdades não ditas.

	Ruby conhecia cada centímetro daquele espaço. Sabia que o perfume das lavandas não era apenas decoração — era uma tentativa desesperada de mascarar os segredos sufocantes que permeavam o ambiente. Era o cheiro da negação.
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